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NOSSO TRABALHO

• Um think tank que apoia a transição para sistemas 

alimentares sustentáveis, a partir das cidades

• Programas, Inteligência e Advocacy rumo a melhores 

políticas alimentares e ao impulso ao movimento da 

transição dos sistemas alimentares.

Principais programas: LUPPA (2021), Alimenta 

Cidades /MDS(2024), PNAE agroecológico (2025), 

Na Mesa da COP 30 (2024), Café com o Comida 

(2023), Terra Nutre/ Amazônia nas Escolas (2026)



não são 

acessíveis

não são 

sustentáveis

não são 

sociobiodiversos

não são 

saudáveis

Hegemonia de sistema 

agroalimentar uniforme e 

monótono, com altos 

impactos para as pessoas 

e o planeta. 

NOSSO PRINCIPAL DESAFIO

Políticas alimentares 

ainda carecem da devida 

abordagem integrada, 

coerente e estratégica. 

Ação governamental sobre 

cada "parte" do sistema 

agroalimentar não prioriza o 

direito à alimentação.

custo médio da dieta 

saudável na América do Sul 

é o 3º mais caro do mundo, 

atrás apenas do Caribe e 

Ásia Oriental

+30% das emissões de GEE

no mundo provêm de 

sistemas alimentares, e no 

Brasil a taxa é de +75%

90% da alimentação humana 

provém de 15 culturas. 

Trigo, milho, soja = 50% do 

suprimento.

Os custos ocultos totais 

mundiais em nutrição, saúde 

e meio ambiente = USD 12 

tri/ano

Fonte: SOFI 2024, SOFI 2025, UNEP, SEEG 2024, Abramovay et al - T20 Policy Brief (2023).



da população 

Brasileira está nas 

cidades

as cidades

consumirão
dos alimentos 

produzidos no 

mundo

Fonte: FAO, Fundação Ellen MacArthur, IBGE



SINDEMIA GLOBAL:

Obesidade, má nutrição e mudanças 

climáticas crescem de forma 

interconectada e com consequências 

de diversas escalas e em todos os 

territórios.

A inércia da política pública é vista 

com uma principal barreira para a 

transformação.

Lancet 2019, tradução sumário executivo para portugues pelo IDEC, 2020.



SISTEMAS ALIMENTARES 

CIRCULARES E O PAPEL DAS 

CIDADES. 

"O papel dos atores da 

alimentação urbana pode 

impulsionar transformação do 

sistema alimentar e incitar um 

esforço público-privado global 

para construir uma economia 

circular para a alimentação".

Fundação Ellen MacArthur, 2020, tradução livre



"O processo de urbanização 
compreende diversas formas 
socioespaciais (megalópoles, cidades 
menores de rápido crescimento, 
núcleos urbanos de menor tamanho, 
conurbações, bairros residenciais da 
periferia, aldeias rurais e zonas de 
influência das cidades), criando um 
mosaico de geografias desiguais. 
[É necessário] abordar os complexos 
processos sociais, econômicos, 
ambientais, políticos e culturais 
interconectados que configuram 
essas geografias e suas 
consequências para os sistemas 
alimentares."

FAO 2020, tradução livre



FOOD IN ALL POLICIES". 

"Uma nova forma de pensar a 
integração das políticas alimentares, 
que reconhece explicitamente o papel 
da alimentação no enfrentamento de 
múltiplos desafios políticos.
A Alimentação em Todas as Políticas 
envolve a integração da alimentação em 
todos os setores para atingir uma 
ampla gama de objetivos políticos. A 
iniciativa envolve o engajamento com 
uma ampla gama de formuladores de 
políticas para destacar como a 
alimentação é fundamental para atingir 
seus objetivos, ou como suas políticas 
são fundamentais para atingir objetivos 
relacionados à alimentação."

City University of London, Centre for Food Policy, 2020, tradução livre



O LUPPA é uma plataforma colaborativa e um programa 

contínuo de aprendizagem, para apoiar e facilitar que 

cidades promovam políticas alimentares com abordagem 

sistêmica, de forma intersetorial, coerente e participativa.

Laboratório Urbano de Políticas Públicas Alimentares



Política alimentar 

urbana abrange 

diversos temas e no 

LUPPA trabalhamos 

com essa visão 

sistêmica, como 

forma de acelerar uma

transformação dos 

sistemas alimentares 

transversal e 

interdisciplinar, com 

múltiplos impactos 

positivos.

POLÍTICA ALIMENTAR URBANA
uma abordagem sistêmica - alguns exemplos

• Assistência técnica à produc ̧ão local de alimentos

• Apoio a circuitos curtos

• Compra pública de alimentos da produção local e sustentável

• Garantir alimentac ̧ão escolar saudável e atenta à bio-sociodiversidade

• Ações de educação alimentar e nutricional 

• Programas de hortas pedagógicas

• Programas de redução de desperdício 

• Programas de feiras e mercados públicos para acesso democrático a produtos 

locais e agroecológicos

• Regulação de ambientes alimentares escolares

• Fomento à geração de renda com atividades de produção e distribuição de 

alimentos

• Ações emergenciais e estruturais de combate à inseguranc ̧a alimentar

• Programas de compostagem 





É uma publicação anual onde trazemos a público os 
aprendizados das edição do LUPPA,  contamos como 

nossas atividades se desenvolveram, quem 
participou, o que conquistamos juntos, além de um 
compilado de programas, políticas e iniciativas das 
cidades participantes que foram compartilhadas ao 

longo do programa.

É uma live realizada anualmente com 
o objetivo de compartilhar os 

aprendizados da edição e anunciar 
as novas cidades selecionadas para 

integrar o programa.

É uma newsletter exclusiva para as 
cidades LUPPA que contém as 

novidades sobre as cidades 
participantes, oportunidades, 

inspirações e muito mais.

CADERNOS LUPPA LUPPA WEB MAPA LUPPA

É um material interativo que 
contém informações sobre os 

sistemas alimentares de todas as 
cidades que integram o programa.

BOLETIM LUPPA



Relatório SOFI 2023 (FAO, UNICEF, FIDA, WFP)  

Publicação From Plate to Planet (IPES FOOD) 2023, 

Relatório do Painel de Alto Nível de Especialistas em 

Segurança Alimentar e Nutricional (HLPE-FSN) em 2024, 

Publicação “Transforming Food and Agriculture 

through a Systems Approach” em 2025.

RECONHECIMENTOS

O LUPPA é desenhado com base nas mais recentes 

evidências sobre a importância da política alimentar urbana 

para a transformação dos sistemas alimentares. O desenho 

do laboratório parte das mais recentes e robustas 

publicações internacionais sobre política alimentar urbana, a 

partir de uma perspectiva sistêmica. 



DO LUPPA PARA A COMUNIDADE GLOBAL



Seguindo um histórico de mais de 5 anos de 

programas e projetos de qualificação de políticas 

públicas alimentares no Brasil, o projeto  PNAE 

Agroecológico é o mais novo projeto do Comida do 

Amanhã, e tem como objetivo impulsionar a 

transição agroecológica da agricultura familiar no 

Brasil por meio da alimentação escolar, explorando 

mecanismos de incentivo e arranjos institucionais 

que fortaleçam a produção e oferta local de 

alimentos saudáveis e sustentáveis, com o Programa 

Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) como 

principal motor dessa transformação, e assim gerar 

desenvolvimento local sustentável para as cidades. 

Caruaru

Barcarena, Abaetetuba, Marituba e Benevides 

(PA) (candidatura coletiva)

São José dos Pinhais (PR)

Caxias do Sul, Antônio Prado,  Ipê, Montenegro e 

Porto Alegre (RS) (candidatura coletiva)



Mulheres rurais como 

foco - incentivo à 

organização para 

entrada no PNAE

Recursos municipais 

- regulamentação 

para aquisição de 

alimentos 

agroecológicos

Diversidade produtiva -

inclusão de mais alimentos 

da sociobiodiversidade e 

produção local

Assistência técnica 

regular e especializada 

em agroecologia, com 

(re)ativação de centros 

locais de formação 

ecológica

Protocolo de transição 

agroecológica - iniciativas 

locais para definição do 

processo de transição 

para entrada no PNAE

Projetos-pilotos + Estudo regulatório
Co-desenho de pilotos para incentivar a transição agroecológica na produção local de alimentos a partir da compra para a 

alimentação escolar + Análise da regulação nacional para identificar tanto as potencialidades do Programa Nacional de 

Alimentação Escolar (PNAE) em estimular a transição agroecológica no Brasil quanto eventuais barreiras a esse incentivo.

Possíveis caminhos:



O que é uma 

abordagem sistêmica?
"Um motor de transformação; uma 

forma de pensar, agir e trabalhar em 

conjunto que considera as 

interconexões entre os sistemas 

agroalimentares; uma abordagem 

que conecta esforços contínuos, 

porém fragmentados para mudar os 

sistemas agroalimentares, com o 

objetivo de alcançar e sustentar 

múltiplos objetivos interconectados 

em escala."

Por que uma 

abordagem sistêmica?

"Decisões estratégicas ajudam a 

identificar pontos de entrada

estratégicos e identificar onde as 

ações podem ter o maior impacto, 

promovendo um uso mais eficiente 

de recursos limitados em todos os 

setores."

Link para a publicação: https://openknowledge.fao.org/server/api/core/bitstreams/a8c9895f-cb8d-4adc-bf90-8d1ddf9ef429/content (tradução livre)

https://openknowledge.fao.org/server/api/core/bitstreams/a8c9895f-cb8d-4adc-bf90-8d1ddf9ef429/content
https://openknowledge.fao.org/server/api/core/bitstreams/a8c9895f-cb8d-4adc-bf90-8d1ddf9ef429/content
https://openknowledge.fao.org/server/api/core/bitstreams/a8c9895f-cb8d-4adc-bf90-8d1ddf9ef429/content
https://openknowledge.fao.org/server/api/core/bitstreams/a8c9895f-cb8d-4adc-bf90-8d1ddf9ef429/content
https://openknowledge.fao.org/server/api/core/bitstreams/a8c9895f-cb8d-4adc-bf90-8d1ddf9ef429/content
https://openknowledge.fao.org/server/api/core/bitstreams/a8c9895f-cb8d-4adc-bf90-8d1ddf9ef429/content
https://openknowledge.fao.org/server/api/core/bitstreams/a8c9895f-cb8d-4adc-bf90-8d1ddf9ef429/content
https://openknowledge.fao.org/server/api/core/bitstreams/a8c9895f-cb8d-4adc-bf90-8d1ddf9ef429/content
https://openknowledge.fao.org/server/api/core/bitstreams/a8c9895f-cb8d-4adc-bf90-8d1ddf9ef429/content


Para implementar uma abordagem sistêmica, 

é preciso articular 6 práticas essenciais:

FAO, Food Systems Division, presentation on the "Transforming Food and Agriculture through a Food Systems Approach, 2025



OBRIGADA.

Juliana Tângari 
juliana@comidadoamanha.org 
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